
O GLOBO 

Aílton de Freitas 

AO LADO DE Romeu Tuma, o procurador-geral Geraldo Brindeiro cumprimenta o deputado José Lourenço 

Quinta-feira, 21 de junho de 2001 

Jader terá de explicar caso dos TDAs 
fraudulentos a todos os líderes hoje 
Brindeiro se reúne com procurador e delegado que investiga o caso 

• BRASÍLIA. Duas reuniões hoje 
podem decidir os rumos das 
investigações sobre a partici-
pação do presidente do Sena-
do, Jader Barbalho (PMDB-
PA), na operação de venda de 
Títulos da Dívida Agrária 
(TDAs) emitidos de forma 
fraudulenta. O procurador-ge-
ral da República, Geraldo Brin-
deiro, se reúne com o delega-
do da Polícia Federal, Luis Fer-
nando Ayres Machado, que in-
vestiga o caso, e com o procu-
rador Luiz Augusto dos San-
tos, responsável pela investi-
gação da desapropriação da 
Fazenda Paraíso. No Senado, 
Jader passará por mais um 
constrangimento e terá de dar 
explicações sobre as denún-
cias num encontro com os lí-
deres de todos os partidos. 

Tuma ouve ex-banqueiro 
que comprou TDAs 

O corregedor-geral do Sena-
do, Romeu Tuma (PFL-SP), em-
barca hoje à tarde para São 
Paulo onde deverá ouvir nova-
mente o casal Serafim Rodri-
gues de Moraes e Vera Arantes 
Campos, que teria comprado 
por US$ 4 milhões as TDAs 
fraudados conseguidos pelo 
empresário Vicente de Paula 
Pedrosa da Silva com a desa-
propriação da fazenda Paraí-
so. O novo depoimento servi-
rá para Vera esclarecer o des-
tino de mais dois cheques que 
teriam sido emitidos para pa-
gamento de um funcionário do 
Incra, Henrique Santiago, já fa-
lecido. Cada cheque tinha o  

valor de cerca de dois milhões 
de cruzados. Existe a suspeita 
de que Santiago tenha recebi-
do uma comissão por ter apre-
sentado Vicente ao casal. 

— A Vera não lembra por-
que fez os cheques, mas acha  

que foi Santiago que apresen-
tou Vicente para ela e Serafim 
— confirmou Tuma, que entre-
gou ontem o canhoto dos dois 
cheques ao delegado da Polí-
cia Federal e a Brindeiro. 

No Senado, crescem as 

preocupações com a imagem 
da Casa diante da avalanche 
de denúncias de corrupção 
que surgem contra Jader. Por 
isso, o bloco da oposição se 
reuniu na última terça-feira à 
noite para definir uma estraté-
gia para investigar Jader. 

Oposição prefere esperar 
antes de pedir uma CPI 

Alegando que a situação do 
presidente da Casa pode pio-
rar, a bancada da oposição 
achou melhor aguardar um 
pouco mais antes de propor a 
criação de uma CPI para apu-
rar as denúncias contra Jader. 
Em carta enviada aos lideres 
partidários do Senado, o bloco 
solicitou a realização de uma 
reunião hoje às 10h3Om com 
Jader, que ganhou o apoio, in-
clusive, do PMDB. O PT enca-
minhou também à mesa do Se-
nado um requerimento solici-
tando o rastreamento dos dois 
cheques usados por Vera na 
compra das TDAs. ■ 
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